
Conclui-se, deste modo, que:
1. A mistura 2,4-D/MCPA para a cultura do arroz irrigado no Estuário Ama

zônico tem grande eficácia no controle da maioria das plantas daninhas aí encon
tradas.

2. Trés litros por hectare do produto comercial foram suficientes para o bom
controle das ervas daninhas.

3. Dosagens excessivas podem injuriar as plantas de arroz quando novas (me
nos de 10 cm de altura).

SISTEMAS INTEGRADOS DE CONTROLE DE ERVAS DANINHAS 
EM ARROZ DE SEQUEIRO

Benedito Noedi Rodrigues
Fundação Instituto Agronômico do Paraná, Londrina, PR

Objetivando manter a cultura do arroz de sequeiro no limpo além dos 60 a 70 
dias iniciais, estudaram-se métodos de controle de ervas integrando controle quí
mico, por herbicidas em pré e pós-emergéncia, com capina manual. Compararam-se 
tratamentos capinados duas, três e quatro vezes durante o ciclo da cultura, aos 30 
e 50, aos 30, 50 e 70, e aos 15, 30, 50 e 70 dias após o plantio, respectivamente, 
com tratamentos onde se usaram exclusivamente herbicidas pré e pós-emergentes 
(estes, aplicados aos 15 e aos 30 dias após o plantio) e ainda com tratamentos on
de a capina manual aos 70 dias foi complemento de alguns herbicidas.

Instalaram-se os ensaios em terra roxa estruturada de Maravilha (Londrina), 
com pesada infestação, e em latossolo vermelho-escuro de textura média de Vila 
Velha (Ponta Grossa), com leve infestação de ervas, em blocos ao acaso, com qua
tro repetições. A percentagem de controle foi avaliada aos 25 e aos 45 dias após 
o plantio.

Em Londrina, as maiores produtividades de arroz foram obtidas pela combi
nação de pendimetalin 1,25 kg/ha, único tratamento em pré-emergéncia, com 
propanil 2,1 kg/ha aos 15 dias, completado com capina aos 50 dias e pelo trata
mento capinado, onde foram executadas quatro capinas durante o ciclo da cultura.

Em Ponta Grossa, além desses tratamentos, os que proporcionaram as maio
res produções foram: tiobencarbe + propanil (4,0+2,0) kg/ha, completado com 
capina; oxadiazon + propanil (0,8+ 2,4) kg/ha, completado quer com capinas, 
quer com propanil 2,8 kg/ha, e com os tratamentos exclusivamente capinados. 
Não houve diferença significativa na produtividade capinando-se duas, três ou 
quatro vezes.

Em ambos locais, a capina como complemento do tratamento tiobencarbe + 
propanil (4,0+ 2,0) kg/ha foi mais eficiente que o complemento de propanil 2,8 
kg/ha. Isso não ocorreu em relação ao oxadiazon + propanil (0,8 + 2,4) kg/ha, onde 
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tanto o propanil 2,8 kg/ha, como a capina manual realizados como complemento 
daquele, proporcionaram produtividades idênticas.

Em Londrina, o melhor complemento do propanil 2,1 kg/ha foi o tiobencar- 
be + propanil (4,0+ 2,0) kg/ha; em Ponta Grossa, a capina foi o pior complemen
to, proporcionando uma produtividade significativamente inferior à dos outros 
tratamentos complementares utilizados. Não houve, entretanto, diferenças entre 
estes.

EFEITOS DE HERBICIDAS NA CULTURA DE ARROZ DE
SEQUEIRO (Oryza sativa) 
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O arroz de sequeiro representa 80% da área plantada com arroz no Brasil e as 
plantas daninhas podem reduzir em 50% sua produção. Há interesse, portanto, 
em ter produtos químicos adequados para uso na lavoura.

No Campo Experimental do Departamento de Fitotecnia da UFRRJ foram 
conduzidos nos anos agrícolas 1978/79 e 1979/80 dois ensaios de testes de her
bicidas. A cultivar usada foi IAC-25, em blocos ao acaso com quatro repetições.

Em 1978/79 foram usados: perfluidone e butaclor, aplicados em pré-emer
gência. Fluorodifen, bifenox, CME-10871 (42 g de flurenol + 126 g de MCPA +
220 g de propanil por 0,5 Z), CME-10872 (42 g de flurenol + 126g de MCPA +
300 g de propanil) p/0,5 Z, CME-10853-H (60 g de flurenol + 180g de MCPA +
205 g de propanil) p/0,5 Z, aplicados em pós-emergência.

Em 1979/80 os produtos usados foram: HOK-01 (6% <de fenotiol l + 30% de 
propanil), perfluidone,(tiobencarbe + propanil), CME-10871, CME-10872, CME- 
10853-H, propanil e bentazon, aplicados em pós-emergência.

As avaliações foram feitas pela contagem, peso das plantas daninhas, método 
EWRC e produção.

As plantas daninhas predominantes eram: tiririca (Cyperus rotundus), capim- 
arroz (Echinochloa colonum), capim-colchão (Digitaria sanguinalis), capim-mar
melada (Brachiaria plantaginea) e pé-de-galinha (Eleusine indica).

Os resultados em 1978/79 mostraram que perfluidone, bifenox, CME-10871, 
CME-10872, CME-10853-H deram eficiente controle de tiririca.

Perfluidone em pré-emergência afetou a germinação do arroz, com prejuízo 
na produção. O melhor controle geral foi obtido com perfluidone. A maior pro
dução foi com o uso de butaclor.

Em 1979/80, HOK-01, CME-10853-H e bentazon deram um controle satis
fatório de tiririca. Obteve-se o melhor rendimento com HOK-01 e propanil. Pcr- 
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